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A murcha bacteriana das solanáceas, causada por Ralstonia
(Pseudomonas) soteneceerum, é uma das principais doenças da Região Norte, onde
prevalecem condições de alta temperatura e precipitação abundante. A bactéria é
patogênica em mais de 200 espécies de 33 famílias botânicas, sendo mais comum
em solanáceas (tomateiro, fumo, batata, pimentão), compostas e musáceas,
(Kurozawa & Pavan, 1997). Atualmente, essa bactéria compreende cinco biovares,
e os biovares I e 111atacam o tomateiro. No Norte e Nordeste do Brasil predomina o
biovar 111.

Em julho de 1998, através de levantamentos de doenças realizados em
áreas de produtores de maracujá, do município de Igarapé-Açu, PA, observou-se a
ocorrência de uma doença causadora da murcha, dizimando cerca de 40% do
plantio. Corte longitudinal realizado no caule de plantas com sintomas da doença
mostrou descoloração dos vasos lenhosos. Para confirmar se a doença era causada
por bactéria, realizou-se o teste-do-copo. Para este teste, cortou-se uma porção de .
aproximadamente 3cm da base do caule que, após bem lavada, foi mergulhada 'em
água limpa em um copo transparente (l.opes & Santos, 1994). o fluxo leitoso que
escorreu após alguns minutos, da extremidade do caule em direção ao fundo do
copo, confirmou a presença da bactéria. Isolamentos em meio de cultura contendo.
tetrazolium resultaram em colônias típicas da espécie Ralstonia soteneceerum que:
após inoculada em mudas de maracujazeiro amarelo com dois meses de idade
provocaram amarelecimento, retardamento do crescimento e murcha em pl·antas,
sete dias após a inoculação.
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

o primeiro registro dessa espécie de bactéria em maracujazeiro, realizado
por Lopes et aI. (1999), mostra que o cultivo do maracujazeiro no Estado do Pará
está ameaçado por uma das doenças mais importantes, que poderá limitar o cultivo
dessa espécie em algumas áreas.

É difícil o controle da murcha bacteriana quando as condições são
favoráveis à bactéria. A estabilidade da resistência é dependente das condições
amblentals, o que torna difícil a obtenção de cultivares com resistência efetiva.
Para minimizar os danos causados pela doença, são sugeridas as seguintes medidas
de controle:

1) Fazer plantio de. maracujazeiro em áreas que não tenham sido
plantadas anteriormente com solanáceas nos últimos anos;

2) Manter a área de plantio livre de plantas invasoras de folhas largas e
também da famflia solanácea, tais como [oá, maria- pretinha, jurubeba e camapu.

3) Ao notar algumas plantas 'com sintoma da doença, erradicá-Ia e
queimá-Ia fora do terreno,' colocando no local uma pá de cal virgem, com o objetivo
de retardar a multiplicação da bactéria;

4) Evitar transitar nos locais onde existem focos da doença;

5) Evitar causar ferimentos nas raizes durante as capinas;

6) Realizar calagem nos solos ácidos;

7) Realizar plantio em áreas de boa drenagem, evitando, assim, o
excesso de umidade no sistema radicular da planta.
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